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Ŝ r1 EDITOR FELICI/NO LEITE PACHECO JU^IOÍ\ QJ^ 

Publiease uos dias. G, t*£, Bf>*, 'ií o 30 do cada mez. 
I. DO- BRAZIL 

ANNO VI Ytu, 6 de Abril de 1881. NHIVLERO 264 

mmm mm 
6 DE ABRIL. 

0 espirito publico que, de ha muito, 

quasi aniquilidado, começa de reer

guer-se pujante, graças a passagem, da 

ffrande lei eleitoral, promulgada a 9 

de Janeiro, do corrente anno, loi q.ue é 

osymbolo dos progressos assentados, 

das explendorosas conquistas alcança

das polo elemento civilisador dos povos 

no. termo do suas aspirações políticas. 

Quem ousará contestar que o> regi-

men eleitoral de outrora não anws-

quinhava a importância do nosso par

lamento e do* nossos partidos políti
cas ? 

Quem ousará contestar que as ver

dades do systàma representativo não 

• rao quotidianamente sophismadas pe

lo pod^r executivo que, consideran

do-se o único independente, usurpava 

e usurpa ainda as attribuiç<5es do po-
&?r jurírcrarro, do logvtíativo que, pa

rece, abdicou todas as suas preroga-

jatiras ante as exigpncias do gover-

liticos verão por terra a seo poderio eu que tem sobre-seos hombros,. alem de 

desfeita essa política tacanha, barba- outros muitos importantes deveres, a 

no 
Avuinha-so o grande d:a em que 

o eleitorado, filho da lei e isento dos 

bafejes corrupctores dos chefes dos 

partidos, tem de depositar na urna 

dos comícios o seo votu de confiança 

Avismha-se o dia notável, grandio

so, em que a soberania nacion il, como 

que concretizando-so, tem de escolher 

os seos mandatários encarregados de 

promover o engrandicimento da pá

tria e zelar pela conservação dos di

reitos e garantias sociaes. 

Nesse grande dia, talvez o mais im

portante do systema representativo 

que nos rege, os pretensos chefes po-

POLBÍIIU DÃIÜPÍÊÍST 

ra e miserável, que fazia das locali

dades 0̂  feudo-de seo domínio absoluto. 

Todios os- membros, dos partidos de-

;vem concorrer pura a futura eleição, 

ainda mesmo, aquelles que ha annos 

não tomavão parte nos comícios po 

pularesf porque hoje convictos de sua 

independência, comprehendem que o 

systema de tergiversações e do sophis-

ma vae desapparecer para dar lugar ã 

inauguração de uma política franca e 

concordante: com as máximas do nos

so direito publico constitucional. 

Urge que o eleitorado assuma a at-

titude que a lei lhe conferio. 

Urge que o o eleitorado, que hoje 

representa a força moral e política do 

paÍ2, se revista de toda circunspecção, 

de toda gravidade, de toda iodepen-

Idencia e prestigio para a grande cam

panha eleitoral que, em breve, se vae 

ferir, para o bom desempenho do im

portante dever, cujo cumprimento a 
pátria lhe conferio. 

Urge q^ue o eleitorado, affastando 

para longe do «i as razoes e suggostões 

estranhas procure com desvelo bem 

servir á cansa da pátria, inspirado 

só e unicamente no santo amor delia. 

Urge finalmente,, que o eleitorado, 

revestindo-so de orgulhosa dignidade, 

repilla com energia- essas candidatu

ras ofnciaes qu1 só tem sorvido para 

desprestigiar a nossa representação, 

quer no intoiior quer no exterior. 

O eleitorado, po=is, precisa assumir 

a sua independência, quando se trata 

de eleger os representantes da nação 

o os da província, que também tem a 

sua autonomia e até certo ponto a sua 

soberania;—representantes d* nação 

pesada, porem., gloriosa tarefa de pro 

curar por todos os meios recomnienda-

dos pelo direito elevar o pau a altura 

merecida :—O eleitorado assuma uma 

attitude digna o coadunavol com a 

lei da reforma eleitoral, e convença-

se de uma vez para sempre que deve 

escolher os seos representantes som se 

importar com os candidatos uffioiaes, 

verd&dairos zangões políticos; não ne

cessita de criar engeitados. 

Comppnetre-se o eleitorado da ma

gnitude dos seos sagrados deveres, e 

saiba ser independente. 

uzmm 

Aqui me tens de volta, leitora,mui
to bons dias I 
Bravo ! Estás contente ? 

Agr:idecido,isso è bondade tua ; pa
lavra de honra que eu não esperava 
fncontrar-te tão Üsongeira 

Olha, aqui trago-te um presentinho 
para provar que me não saiste um in-
stante do pensamento ; São aponta
mentos que colhi de viagem para ter 
com que te ofForecer algun* folhetins 
e distrahir-te por momentos. 

Perdão, por oras nada te digo a es
se respeito, porque apenas desejo com-
primentar-toe fazer uma visita ao teu ! 
guarda-roupa. 
Admiraste t ! 

liem sei que sou homem : mas ve
nho da Corto, onde vi as ultimas mo-' 
das o aprendi a conhecer o bom go*to 
? Ü bom gosto faz a mulher ; tu sabes 
issn,port ntn sou escnsad i de repetil-o 
Pessoas Eu jiu • n j ^ t n kbiil ;*.;•* 

.sommas na acquisição de seos adornos 
e não passam finalmente de umas mas 
caradas, ao passo que outras no rigor 
|da modéstia nos deslumbram e ínfei-
tiçarn. 
E' que para aquellas falta o que 

n'estas ha de sobejo. 
A moda é uma boneca quecada um 

enfeita do seu feitio. 
Não te enfades commigo ; abra sem 

receio o teu guarda-roupa e faça-me 
ficar assombrado ante o bom gosto que 
ahi reina. 
Muito bam ! Ha por aqui muita coi 

sa que deveras me seduzem, outras, 
porém,merecem,embora de passagem, 
algumas observações. 
Vejo n'umas toi eííes demasiada sim

plicidade emquanto n'outras ha re
dundância do onfoitos. 

E" que a tua costureira não conhe
ce bom a lei das combinações harmo
niosas. 
Olha,por exemplo,este* vestido car

regado d.- panie s na secunda saia, 
eon> milhares de plisses 'nas m m g s 
& tamanha cabeção è ã muito nau 
gosto. 

TanoIHào e escrivão. — 
Tendo sido extineto o foro civil de In 
daiatuba, por acto do presidente da 
província,de 7 de Fevereiro,na forma 
da lei, e por um aviso ultimo do mi
nistério da justiça,o serventuário que 
feaftflelle termo exercia os oificios da 
\.-A,iíiào e escrivão, vem continuar a 
exercei os na cabeça da comarca, as
sim no dia 2 do corrente, perante o 
dr. juiz municipal,tornou posse o en
trou em exercício o tabellião José In-
nocencio do Amaral Campos. 
fístâ este tormii com 3 tabelliães e 

escrivães do municipal commercíal, e 
2 do orphanologico. 
Entendemos que o governo deveria 

tornar outro expediente, dando um 
cartório ao serventuário do extineto 
termo, porque este fica prejudicado e 
vem prejudicar os outros. 

E* um anachronismo da lei,sem ma 
is nem menos, dividindo-se os cartó
rios por uma causa furtuita, sem ser 
por poder competente. 
R o u b o . — N a nonto de 3 do cor

rente, o amigo do ali» io, aproveitan
do-se da ausência dos donos da casa, 
que andavão visitando os Pass >s, vi
sitou a casa pelos fundos, e subtr.a-
hio algmuas- jnias- e dinheiro. 

Julgo que minhas expressões não 
são techuicas, mas não importa uma 
vez que não sou modista. 

Mande pregar nesta toüetíe tão sim
ples algumas fachas ou folhos arre
gaçados aqui e acoià por folhas ver-
de-azuos. 

Como tiveste animo de deixar en
feitar este vestido do seda molrêe cin
zenta (yris perle) com guarnição de 
velludo cor de pinhão (marrou) ? 
Isso não se fiz ! 

As fitas e flores desta loilette de bai
les já estão pedindo reformas. Poda
ra não I Assistiram já Li casamentos' 
Destas saias recamadas de fofinhos. 

pregas e franjas já se x\Ao usam 

Estas rendas não são de hoje,aquel
les sapatinhus de soda branca j.t estão 
maduros de mais eo teu chapellinho 
do palha preta que acaba de sõílrer a 
torceira metamui pfoue e que tu achas 
ainda bom para missa esta bem fora 
di moda. 
Podes agora fechar o guarda-roupa 
Bom ve\. gentil-' hutora. que os me- j 

tts conhecimentos nl&s-ã/j La., t^cu^os! 

A victima do roubo é uma família 
do Bethlenr do -Doscalvado que es ã 
morando em .. rua du Patrocínio, cons
tando de uma. senhora viuva e '•, rt~ 
lhas 
A Policia tomou conhecim»*'. I 5 do 

facto e trata de pôr as mão- - Lara
pio. 

I^nileeíFn^irolo.—No dia 31 de 
Março próximo pa -ido. ei 
va, morreu repentinamente 3i An 
tonio L. I\daMotta,pae do nosso ami
go" o rvdm0 Padre João típtista Perei
ra .Ia Motta, digno o virtuoso vigário 
d'aquoHa villa. 
O fallecido era maior de 70 annos,-

o gosava robusta saúde, na véspera 
tinha se deitado bom, sendo pela ma
nhã encontrado morto na cama, pa
recendo que fo.i victima de um ataque-
apopletico. 
Nossas condolências a família de fi

nado. 

Estrada d o Salto.—E* lasti
mável o-estado em que se acha esta. 
estrada de rodagem! As aguus pluvia 
es tem*'na desmoronado completa
mente, e os viajantes em troll teem si 
do victima de desastres, que, W,n-. 
mente, ainda não derão origeia^P0*"-* 
graças. VÓ3 de 
A câmara municipal, que uzofrnô 

dbs direitos de neguciosdesta Povoa-
ção, e que alem disso tem rigoroso de
ver do curar dos interesses de seus-
munícipes ; deve velar com mais at-
íonção para essa estrada, tão transi
tada, por passageiros e tropas.. 

A despesa a fazer-se é pequena, & 
incomparavel cuin a necessidade exi
gida. 
Pedimos, em- nome dos habitantes-

d'aquella povoação, uue nos fazem a 
piesente reclamação, prometas pro--
videncias, 

E^pectaculns.—Pelo annún
cio que nos foi remettido,sabemos que-
a companhia dramUica dos srs. Cas
tro & C.* pretende dar alguns especta.: 
culos nesta cidade, levando a scena, 
ao dia 9 do corrente, o drama—Filha 
única. 

como julgavas. Honra seja feita pois-
quo eu venho da Corte ! 

Mas que vejo.santo Deu* I Que pen
teado é esse ? 
Por favor nunca mo uses coques tão-

grandes e altos assim. O chie de hoje 
é procurar a gente fazer uma cabeça 
pequena para bem representar-o dega— 
ge francez ou o hnpossant italiano. 

Nada de cachos nem de postiços : 
qu^ro tudo próprio,natural o singelo. 
Cabollos soltos á louca, trancas ter
minadas por um laço de ri ti,} uer" lar
gadas à vol au ven?^\nev presas ao al
to da cabeça e enroladas so*bre st mes
mas em forma de caracòes, bellezas 
ou frisos e simplesmente enfeitadas 
por uma flor collocada á discrição. 
Isto de grandes penteados, franca-

mpnte fallando, £ um luxo que só dá. 
lucro aos cabelleireiros. 

Então eu nada te conto : Conheço 
uma menina da•• sociedade qno deixan. 
do se pentear por um c i holloirèiro 
julga-se muito bem vestida, mas isso 
tudo é burguez. 

Prepare cada qual osencabello e 
leremos cabeças taato mais linda*. 



i m p r e n s a , (nuan 
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L i b e r d a d e . — O sr. Lonrenço 
de Almeida Campos conferiu liberda
de a seu escravo Cândido, rapsz da 
32 annos, com a condição de prestar-
lhes serviços por três annos. 

12* um acto digno de lou\or. 

ff*jroei«são dos Peswos.-
Realisou-se com a devida pompa a pro 
cissão dos Passos. 

No sabbado a noute teve lugar a 
exposição da sagrada imagem do Se
nhor dos Passos, a igreja esteve bem 
concorrida. 

As 8 horas subiu a tribuna sagrada 
u rvd. P.Joào José Rodrigues, vigário 
de Jundiahy, que pela primeira vez se 
fez ouvir nesta cidade e agradou em 
extremo ; s. rvdma é um orador distin 
cto que sabe captar a attenção do au
ditório pela arnenidade de sua lingua
gem correcta e cheia de imaginação, 
dicção fucii e iutelligivel. 

Pregou no encontro o rvd. P. Gra-
ziosi que em um pequeno improviso 
soube pintar com vivas cores a dor 
cruenta da virgem AJãi encontrando-
se com o filho amado. 
Na entrada da procissão occupou de 

novo a tribuna sagrada o rvd. vigá
rio de Jundiahy, no final do sermão, 
quando se desvendava aos olhos do 
povo o calvário, estava este illumina-
do cora luz artificial vermelha, pro
duzindo um magnífico effeito, desta-
caodo-se no alto do calvário o Chris-
to crucificado, entre 2 ladrões, tendo 
em baixo as imagens da virgem Mãi, 
Magdalena, S. João Baptista. a Verô
nica e mais grupos de soldados; o que 
podemos arfirmar é que na capital nem 
em qualquer outro lugar este Passo è 
tão bem arranjado. 

Este Passo esteve muito bem prepa
rado, agradando aos visitantes, os 6 
da rua estiverão também ornados com 
esmero. 

I*roc2»sc5o d© RainoA.—No 
domingo, 10 do corrente, terá lugar 

Ssnão de Uamos, sahindo da Igre-
.̂ arino, percorrendo as ruas da 

* aima/Direita e Carmo. 

Para Europa.— Seguio para 
Europa o no9so patrício o sr. Ignacio 
Corrêa Pacheco, estudante do 4o an-
no da Academia de S. Paulo. 
CJonsta-nos que o sr. Corrêa vae via

jar um anno pela Europa e depois vem 
concluir o curso de direito, onde sem
pre fez um bonito papel pelo estudo e 
intelligencia. 

Ao íllustro viajante desejamos foli 
cidades e prospero regresso. 

Mâesae.— O sr. José Soares de 
Barros, Procurador da Capella do Sal
to, inf,;rma-nos que, durante o tri 
mestre que agora começa, as missas 
n'aquella c pella serão ditas toaos os 
Domingus o dias-santos pelos mesmos 
revdos. padres Jesuítas, havpndo. de
pois das missas, explicação de cate-
chismo. 

quanto mais singelas e variada-; fo
rem os enfeites,pois que a simplicida 
de é adorno da belleza. 
N'este caso de supérfluos também se 

acha incluído o uso de tintas e pós 
para o ro-to, que já se vai tornando 
um abuso, porque dão brilho hoje pa
ra estragarem a pelle amanhã. 

Ha entretanto no meio das minhas 
leitoras mais sympathicas algumas que 
não se julgam bem enfeitadas e nem 
se afastam do toucador sem que pri
meiro tenham transformado o angeli 
co rosto em uma mascara desfigurada ! 

Eu até conheço uma pccurruchx da 
nossa rodinha que depois de preparar 
as mimosas faces e de sorrir-se mali
ciosamente para o espelho confidente 
de seus encantos, tinge tarnbem as 
mâosinhas,aiuallns mãos creadis pa 
ra o amor, por quem eu daria um pe
daço da minha alma para depor-lhe 
um fervoroso beijo í 
Mas saltemos ao outro hemisph/-rio. 
Como pela ba e se conhece o edifl-j 

cio, tu morres, cara leitora, por uns 
eapatinhos mycroscopicos de saltos gi -
gantesços, não é verdade ? I 

O sr. José Galvgo de França Pache- • 
co Júnior, que já fez o pagamento1 

d'um trimestre, acaba de fazer do que , 
começa e completa o primeiro anno 
em Io de Julho, 

Este procedimento do sr. Galvão e 
digno de elogios. 
Confiados DO caracter religioso e 

j benevolo dos prestigiosos cidadãos 
Francisco Fernandes de Barros, Ma
noel Leite do Sampaio e José Galvão 

\ de França Pacheco Júnior, que têm 
isido sempre prometes em auxiliar ao 
isr. Procurador Soares de Barros, te
mos certeza de que serão elles o sus-
tentáculo d'aquella útil devoção. 

" -líMl.»Bit<N*. —Concluirão o 
curso preparatório e matricularão-se 
no curso superior da Academia os nos
sos patrícios Octaviano de Anhaia e 
Abelardo da Fonseca, 
Nossos parabéns. 

Immigi-nç&o.—Os jornaes da 
corte, e ultimamente os de S. Paulo 
noticiara ter chegado ao Brazil o sr. 
Maurício A. Schwab, correspondente 
de diversas folhas de Chicago, e re
presentante da United States & Ger-
man Emigsatian and Relief Soaçty, 
associação fundada nos Estados Uni
dos, ha poucos annos, c m o fim espe
cial de auxiliar os immigrantea pobres 
Sua missão consiste em receber os 

immigrantes ao desembarcarem, abn-
gal-os oonvenientemente.aiimental-os 
atè que sejam encaminhados ao sen 
destino, pagando-lheso transporte pa
ra o lugar onde se lhes destribuam 
160 acres de terra, que gratuitamen 
te lhes oonaede o governo. 
Isto amrmam jornaes que temos á 

vista,e ninguém desconhecerá que sião 
o* mais úteis possíveis os tius da refe
rida sociedade. 

^egfí-etloa do n iturexa.— 
Por m^io de um microscópio apurado 

Soneto 
A' ... 

Quando penso em ti, donzella ! 
Quando penso em te beijar ! 
Quando penso em te fali ar 1 
Quando penso q'es tão bella !... 

Tenho medo até de amar te ! 
Tenho medo do offender-te ! 
Tenho modo de dizer-te I 
Tenho medo de zangar-te I 

Quando te vejo sorrir-me I 
Quando te vejo seguir-me I 
Quando te vejo esconder .'... 

As vezes penso em fugir ! 
As vezes penso em partir '... 
As vezes penso era morrer ! 

Araras, Fevereiro de 1881. 

OTSESRK. 

Convite 
Manoel Rodrigues de Souza e sua 
família convidam aos seus parentes e 
amigos para assistirem a urra missa 
que fazem celebrar no dia 10 do cor
rente as 7 horas da manhã,em a igre
ja do Carmo, pelo descanço eterno de 
seu sempre lembrado filho Vicente 
Ferrer do Amaral Souza, primeiro an 
niversario de seu falleciraento. 
Antecipam seus eternos e cordiaos 

agradecimentos. 

üeclaraç.io 
Em vista dos boatos que ultimamen 
te se tem espalhado n'esta cidade, bo 
atos que podem prejudicara minha re
putação, vejo me na necessidade de de 
clarar ao publico que occupoi na so 
ciedade carnavalesca União Ytuana o 
cargo de procurador, sob condicçã<< 
de não ser eu responsável por nenhu 
ma divida que por ventura a socieda 
de uout ahisse. 
Declaro mais que não tenho em meu 

poder nenhum livro, p>r onde se pos 
sa ver a receita e despeza da socieda
de; por isso que as pessoas e os socio> 
que desejarem saber o que a socieda 
de recebeu e disp«ndeo com os festpjo 

podem ser vistos insectos de varia x• ^a^aavalescos realKufos, (ieverA 
pecíes nas cavidades de um grãosinho 
de areia Este facto não é para espan
tar sabendo-se o seguinte ; 
O bolor é floresta de bellissimas ar 

vores com suas ramagens e fructos. 
As borboletas apresentam se oae-ias 

de escamas. 
Os cabellos são tubos ocos. 
A superfície de nosso corpo cobre-se 

de escamas, como as de peixe. 
Um único grãosinho cie areia cobri

ria cento e cincoenta escamas;' com 
tudo umaesoama cobre õOO p ros. 
Pela abertura destes o suar escoa-

se como a água por um espanadeiro. 
Cada gott'» de água estagnada con

tem luimiutjroci insectos animados,que 
nadam com tanta liberdade como as 
bileias no mar largo. O que contei ão 

j os charcos puirefactos ? 
j Láda folha tem uma colônia de in-
[seotoa, pastando com toda a liberdade 

Ora ahi está i elles faae-mo* pés pe
quenos e bem feitos, mas trizem as 
jvezes conseqüências funesitissiraas. 

E por fallar-te em sapatos lembro-
! me aííora das areias. 

zia de corações reuna a tudo i-so u 
mas ligas resistente para que, ceden
do ao natural impulso dos teus movi
mentos e cahindn, não vão figurar co
mo relíquia no fundo do bahú do teu 
namorado, como a da moça da épo-
cha que hoje se acha preciosamente 
guardada na caixa de jóias de um su 
jeito meu conhecido. 

Tu não imaginas as loucuras de que 
um moço ê capaz para apanhar uma 
liga! 
Ora escuta : eu por mim quando 

vejo uni pesinho bem foi to apertado 
em sapatinhos brancos destes que fa
zem negaça... fico todo arripiado,ter
no, manhoso... fico mesmo levadinho 
da breca e, ate confesso, leitora, não 
respondo por mim. 

E' verdade, nada te digo sobre as 
Una cambraia da tua roupa mais se-1 outras roupas brincas porque essas 
orota o deixando entrever alguma coi nunca sabem da moda, ou antes,nun-
sa mais do que o cano da tua linda joa tiveram rigorosa moda, mas prohi-
botina para te beijar os pès, diz-me, , bo-te expressamente que continues a 
não julgara? bom acertado escolher, [ fazer uso do balão. 
simples nente par prevenção, bonitas! Ora vejam isto : eu aqui a dar na 
meias ? lingua quando r.s serviços mo chamam 

Quanto a ellas, querida» como não 
i temos regras, recommendo^te o bom 
! gosto e as bellas cores. Qu» me dizes, 
! por exemplo, de umas meia-unhas cor 
| do c xrne, hein ? 

j Então è que vai tudo raso,pois cla
ro está que é necessário tomar tam
bém conta no* ornamentos occultos. 
Eu já me explico. 

Sorprehendida era teu passeio por um 
imprevisto vendaval, vindo a brisa 
maliciosa levautar de mansinho, mas 
muito a propósito, a barra dos teus 
vostidos. juntamente arregaçando a 

dirigir-se a casa de Thesonreiro Sr 
Vicente Maurino, em cujo poder se a 
cham os assentos. 
Procurand i couduzir-me sempre pe 

Io caminhf da honradeze do dever eu 
não seria capaz de lançar mão de di 
nheiro que não me pertencia, mas sim 
a sociedade. 

E para afastar do mim qualquer 
labéo que possa marear a minha repu 
tação, faço a presente declaração 
promettendo dar provas, si me forem 
exigidas, do que acima tica dito. 

Ytü, 4 de Abril de 1881. 

PEDRO LACRETA. 

Convite 
D. Anna Eufrosina Leite, João An
tônio Leite Guarda-mór e sua mulher 
convidam a todos os seus parentes e 
pe.»soas de sua amisade para assistirem 

a uma missa que fazem rezar ama" 
nhã, 7 do corrente, as 8 horas, em a 

igreja do Carmo, em suffragio a alma 

de seu sempre lembrado e chorado fi~ 
lho, irmão e cunhado José Bernardo 
Leite, 7o dia de seu faliecimento.con-
fessando-se summamente agradecidos 
porjmais esta prova do amisade. 

EDITAL 
Ü Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz de Orphãos desta cidade 
de Ytú e seu Termo, etc. 
Faço sabor a todos que o presente 

edital virem, que o otfícial de justiça 
deste juizo, Manoel de Arruda Leme. 
fazendo as vezes de porteiro, trará em 
publico pregão de venda e arremattf-
ção por 20 dias contiuuos a excepção 
ilos dias feriados e santificados os bens 
abaixo declarados, pertencentes ã he
rança do finado Luiz Antônio Duarte 
! são : 
MOVEIS'—Duas marquezas de ta-

ooas, avaliadas a Oito mil reis c'.'Ia 
umv dezesseis mil reis, 16$0J0 : ama 
cama tecida d;? couro por três mil rs.» 
•3$000 ; um armário por cinco mil rs., 
5$0Q0; um eseabell > por dois mil rs., 
r!$000 ; quatro tachos de vários tanri-
.ihos por vintu e cinco mil rs.,2õ$0 AY, 
a, ri banco por mil rs 1$000 . uni 
.-lixa veiíi i por mií r-s. l$Gü'J , u:n t 

íítu maior poi djis mil rs., 2$000 u-
ma cadeira antiga por um mil rs. 1$: 0 ) 
uma bacia grande de ferro b-.tidu O-H* 
.-,inco mil rs., 5$ 00 ; uma dita po-
jU^na [mr mil e quinhentos rs.. 1$500; 
'iin alambiqua pequeno por quatro mil 
s,, 4$''K)0 ; um dito grande por oito 
nil rs., 8$0i) » ; um ttempe por dois 
-iil r>., 2$00;) ; um moctoo por mil rs 
t$000 ; um dito tecid » de palhinha 
.;<>r duis mil rs.,2$000 : uma f:rramen 
a de ourives, uzada, por cento e cin
coenta rnii rs., lõO.pUOO una dita de 
iontisia, uzada. por conto o cincoen
ta mil rs., 150$000; dois pitlòes por 
dois mil rs., 2$000 ; uma mesinh i Io 
;osinha por mil rs., 1$J00; quatro ca 
deiras de palhi:.ha por doze mil rs.r 
12$000 ; uma dita de taboa por mil 
rs.. 1$ <00 ; umamesa redonda por 10 
mil rs.,10$000; uma canastra por três 
mil reis, 8$í)00; um toucador por cin
co mil reis, 5$000 ; uma mesa velha 
Ffor mil e quinhentos, 1$500. 

Com esta me vou safando, leitora, 
pois que já te nz uma ooa visita quan 
do apenas tencionava comprimeutar-
Torae bom sentido no que te eu dis

te. 
so : procura bom seguir as modas e 
não teràs do arrepender-te, porque 
nâio ha coisa mais insipida e fria do. 
que a belloza, quando as graças e os 
enfeites lhe não dão movi monto e vi
da. 
Já vês que sou teu amigo, que a teu 

lado deixo-me ficar horas e horas es
quecido e que só te amofino com bons 
fins. 
Adeus ! leitorav sempre a& tuas or

dens. 

B. BARBOS, 

Pois na intento de prender mota dn em. outra, parte < 
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RAIZ.—Uma casa à rua de Santa 
Cruz, esquina da travessa do Carmo, 
com pequeno quintal, por dois contos 
de rus, 2:000$00\); uma dita á mes
ma rua, dividindo com aquella, por 
seis centos mil reis, 600$000; uma di
ta de duas frentes, na travessa do 
Carmo dividindo com a primeira por 
quinhentos mil reis. 500$00G. 

DIVIDAS ACT1VAS.-Divida de Jo
sé Olvmpio de Assis, por obrigação, 
principal e prêmios até 30 do corren
te, duspntos e noventa e um mil qua 
tro centos e quarenta reis, 291$440-. 
Divida de Francisco José de Assis, por 
obrigação, principal e prêmios até 30 
do corrente, cincoenta e nove mil o 
setenta e três reis, 59$073.—Divida 
de Joaquim de Campos Almerda, por 
obrigação, principal e prêmios at& 30i 
do corrente, quarenta e seis mil qui
nhentos e quatro reis 46$504.—Divi
da de Domingos Italiano, conta de li
vro, dezesers mil e oito centos reis 
16$800.—Divid i de Olaudino de Araú
jo, conta de livro, vinte mil reis 20$. 
divida de João Baptista Paes, contta 
De livro, três mil e quinhentos reis, 
3$000.—Divida de Benedicto Victor, 
c>nta de livro, onze mil e duzentos 
reis, Il$200.-Divida de José Duarte 
de Arruda, conta de livro, sessenta e 
um mil e seis centos re:s. 61$600.— 
Divida d> Jo$e de Campos Arruda Bo
telho Júnior, conta de livro, oito mil 
*§is, 8$0GO.—D,vida de Cherubim da 
Silveira, conta em livro, oito mil e 
Quarenta reis 8$040.— Divida de João 
Galvão de França Pacheco, conta de 
livro, cinco mil duzentos e oitenta 
reis 50$2S(K—Divida de Luiz de Bar
ros,. conta de livro, seis mil e cem re
is b'$l00.— Todos esUs bens e dividas 
activas pertencera à herança do fina
do Luiz Antônio- Duarte, cujo inven
tario se procede por este Juízo, e vão 
á praça por determinação deste Juizo 
para soiução óo passivo da herança, 
cuja primeira praça e arroniataçao 
pro.ceder-se-ha no dia 17 do próximo 
WRZ de Abril as 11 horas da manhã 
á p̂ rta da casa da he-.ança, era a rua 
de Santa Cruz es-juina da travessa do 
Carmo, e pelo presento se convida a 
todos que pretendentes forem aos re
feridos bens, a comparecerem no lu
gar, dia e hora acima indicados. Pa
ra que chegue a noticia a todos Ia 
vrou-se o presente que vai affixado no 
logar do costume e publicado pela im
prensa. Passado n*esta cidade de Vtú 
aos 21 de Março de 1881. Eu Fran
cisco Bernardino de Campos Camargo^ 
Escrivão, escrevi.— Francisco dt As
sis Pacheco Júnior. \ 2 

unmos 
MDM. AUGUSTA FLOÍIY 
Costureira modista 

Ex-coittra-ntestra de D. Theraa 
Killram 

Faz vestido» para^pnaaelo, 
baile, luto e easamen* 
to ç por preços mo* 
deradoH. f£m sua 

rosideneêa, 
Largo <io B o m «fesua AI. 1 

3-3 

I II â WÊk 
Tendo eu vendido minha fa

zenda de criar, resta-me vender 
o gado, q«e offercço a tpiem qui-
zer. 

Ytu, 16 de, Março de 1881. 
3i—3 José Egydio éa Fonstca 

Mme. Adelaide Artaud 
Costureira modíníi 

Rua Direita (antiga casa) 

Tendo-se mudado do Rio de Janeiro 
para esta cidade, espera merecer a 
confiança e protecçâo de seus fregue-
zes e mais famílias que quierem hon
rar sen trabalho. 

ToilLetes por gostos esmerados! 
Preços commodos 

6—10 

AU T Í M H J S D E S DOUCEURS 

CONFEITARIA FRANCEZA 

Hércules Guirard 

Grato ao valioso auxilio do illustra-
do povo ytuano,participa aos seus fre 
guezes e amigos que, para as festas ria 
semana santa, acaba de receber um 
completo e variado sortimento de do
ces ne todas as qualidades; presun
to, queijo prata, queijo do Reino, sa 
lame. lingüiças, doces próprios pa
ra chá, pâo de Loth, JESUÍTAS, bolo 
inglez, bom-bocãdo* e cocadas. 
Outrosim ; para sabbado de Aliei ir

ia encontrarão empaaas quentes de ca
marão, a toda a hora. 
O dono do estabelleciraento terá li

ma salla reservada para as ííxms. fa
mílias ro^alarem-se a granda, o des
de já antecipa seus agradecimentos. 

Imprensa Ytuana 

IV'esta typographia, a-

prompía se com brevidade 

todo e qualquer trahalho 

concernente a arte typogra 

phíca, por modíco£preço. 

No chalet do Pinheiro, aceitão-eo 
encnmmendas pare mandar vir bilhe
tes de qualquer loteria e no mesmo 
vendem-se bilhetes da loteria da pro
víncia de S. PaulOi 
Ytu» 21-de Março-de 1881. 

3—& José Aèúotuo Pvnfwiro. 

ti 
•m^ x i&m 

£ 
th 

u m ii. 
RIU DO COM; 
feirde sortimento (Te íuzerriús-f Chapeoa im;!e'impara Sras.! 

csa. *£X 12*. C » ̂ t ££> CE* a 

Grande sortimento de roupas-feitas, para homens e nrninos! 

Casemira de todas as qualidades, para homem, me
ninos, etc, Objectos para machina de costura. Oortós de 
calças de case;} ira, o que ha de melhor, veade-ss a di
nheiro avista com 15 %.sobre a factura. 

Grande sortimento de chitas, lenços, diagonar. 
Gorgerão preto para vestido, de superior qualidades 
Linho e seda^merinó, alpacas e lãa de cores:para ves

tido, o que ha de mais moderno, casemira e m pessas. 
Guarda-chuvas para homens e Senhoras 

Abotoaduras de ouro, para peito e punhos, e muitos 
1 — ^ 

O Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú
nior, Juiz de Orphãos e ausentes 
desta cidade de- Ytü e seu Termo. 

nh 
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1—3 Lino Nogueira da Costa, 

Faço saber a todos que o presente! 
edital com praso de 30 dias virem, que i 
procedendu-se por este Juízo o inven- I 
tario aos bons deixados pelo finado 
Cândido de Barros França foi decla
rado ausente em logar incerto o her
deiro Cândido Galvão de Barros Fran
ça, pelo que foi pe'o Juizo nomeado 
curador da dito herdeiro o solicitada 
Carloá Kiehl, e mandei lavrar o pre
sente edital pelo qual cita-se o refe
rido herdeiro para comparecer peran
te este Juizo, por si ou por seu pro-
curador, no praso de 30 dias afim de 
ratificar o processado até aqui feito 
nos respectivos autos de inventario, e . 
assistir aos demais termos do mesmo 'de, a!taiate

J
 n o IarS° <*a Matriz desta 

até final concluzáo, sendo que será re : cidade, onde espera a merecer a pro-
p-resentado pelo dito seu curador ca- ta°?a? d° S 4 U S a m i* o s G *<**"<«<«• 
so nao compareça e continue a incer-| \ ° s/,mÇ° será fe,to com prom-
teza do logar de sua residência. Pa-1 P^dâo^perfeiçao e modicidado em pre 
ra constar mandei lavrar o presente 
que vai affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. Passado 
nesta cidade de Ytú, aos 3 de Março 
do 1881. Eu Francisco Bernardino de 
Campos Camargo, Escrivão o escrevi— 
Francisco de Assis Pacheco Júnior. 
2-3 

O abaixo assignadb faz sciente a<> 
publiao e a seus numerosos fregueze^ 
que deixou de continuar com seu sa- outros artigos que seria lo^igo enumeral-os. 
lão de barbeiro de cabelleireiro em 
vista de seu incomtnodo de saúde, qui 

o impossibilita para aquelle trabalho 
até seu completo restabelecimento 

Declara também que continua com 
\seu armazém de seccos e molhado.* 
j donde espera continuar a merecera 
j confiança que o povo ytuano lhe tem 
: dispensado, promettendo servir"sem 
pre com promptidâo e modicidade em 
seus preços. 

iLFAIATARlJ 
O abaixo assignado participa a-o res 

peitavel publico que abriu a sua loja 

DE 

N 

ços. Trabalho garantido e a conten
to do freguoz. 
1 — 3 José Pinto Duarte. 

•»<.«'»-•— 

Participo arw adeptos d.? espiritismo 
que d*ora e n diante, no mesnto lugar, 
continnarà.0 regularmente as sessrt»* 
espiritas.. 

B.clzebuth 

«iDtÍBi»Q)ii m- ^itua^BtBasBiaaiatfáaâsau^^^ 

RUA DO co 
P E D R O L A C R E T A v grato ao valioso apoio qwe lhe-

tem dispensado o generoso povo ytuano, participaaossefc 
us fr^uezís que con-tinua a exercer sua arte da barbeira 
o cabelleireiro e m seu salãor á rua do Commercio, onde 
será encontrado todos os dias até ás IO horas da noute l 
e espera merecer a tão valiosa quão indispensável protec 
cão dos seus freguez^s. 

Preços de costume 
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¥A# 
Chegados da Corte, oõnvidão aos seos amigos e aò 
respeitável pnolieo para comparecerem â seo esta-
iDelleoimento commeroíal, a rua cio Commtercio, on
de enoontral-os-hâo promptos a receberem as ordens 
que se lhes dignarem dar, despachando os pedidos c o m 
a M A X I M A brevidade e costumada bíirateza. 

Os commerciantes dispõem do que ha de melhor para satisfazer ao mais aparado gosto e a mais caprichosa 
moda como é fácil Yer-se dos artigos que, em seguida, passão a. mencionar : 

FAZENDAS 
Chitas superfinas manzuk 
Ditas modernÍ3simas xadrez lenços de 

ilcobaças. 
Ditas baptistas superiores. 

Ditas a Pompadour. 

Ditas—setira dou rado — ultima expres

são em modas. 

Ditas com figuras. 

Bem assim outras|mais de todos os pa 

drões e qualidades. 

Lãas modernissimas popelines xadrez 

lenço de alcobaças. 

Ditas de cores variadas próprias para 

enfeites dos xadrez. 

Cortes de vestidos—Alta novidade a 

M A R I A D U R A N D . 

Fichús pretoŝ e de coies bordados com 

vidrilhos. 

MandricJes finíssimos bordados para 

senhoras. 

Casemiras de cores em cortes e em pe

ça—supenorqualidade para costu

mes. 

Chalés mantas de cazemira, cavoures 

impermeáveis, p letots palha de se* 

da e guarda-pòs. 

Chapéos para senhoras — á Madame 

Gambetta. 

Bonets para senhoras—á Madame J. 

Grévy. 

Chapéos finíssimos para homens, cas-

tores e pello de seda. 

Sortimento completo de calçados pa

ra homens, senhoras e crianças. 

Armarinho e perfumarias. 

Grande e variado sortimento. 

Leques modernissimos rendados a fan 
tazia. 

Plicós brancos de seda e de algodão. 

Franjas brancas e de cores de flocos 

Colletes com cinto de elástico para se 

nhoras e meninas. 

O que pode desejar-se era camisas pa
ra homens. 

prioquedos para crianças e linhas em 
carriteis. 

mmm * v - -tLvir 

I£KII|«|S|fPI|llSF| i EM 
Sortímente completo de Singer legitimas, Lett monitor sem Iançadeira, Saxonfa, Brumviga. Agulhas e os demais aeeessorios para as mesmas. Artigos 

4c ferragens, o que precizar a amável freguesia, e também louças e molhados. 

Assim pois, esperao os nnunncfantet que seo convite será tomado e m consideração por aquelles que 
sempre lhes hâo dispensado seos favores, 

Viu, » de Abril de 1MH1. 

1—2 Ytu, Typ da —Imprensa rtuana.— 


